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1. EMENTA  

Estudo das instituições e grupos sociais. Relação individuo e sociedade e constituição da subjetividade, 

temáticas relevantes da formação profissional, tais como; juventude, sexualidade, representação 

social, famílias e outras consideradas importantes  na formação profissional. 

2. OBJETIVOS 

 Aprofundar conhecimentos de temáticas relevantes para a compreensão da subjetividade na 

contemporaneidade, tendo como referência as matrizes da psicologia social contemporânea; 

 Possibilitar através de vivências e exposições críticas, a análise das instituições e grupos sociais 

como instâncias mediadoras das relações indivíduo-sociedade; 

 Desenvolver reflexões sobre as possibilidades de construção de saberes e práticas 

interdisciplinares decorrentes da relação dialógica entre as áreas de conhecimento em questão 

e as interfaces entre os saberes a caminho da transdisciplinaridade;  

 Propiciar uma reflexão em níveis gerais sobre as contribuições da psicologia para a 

compreensão de temas importantes para a formação profissional; 

  

3. CONTEÚDOS 

UNIDADE I – COMPREENDENDO OS CONCEITOS DE CONTEMPORANEIDADE E SUBJETIVIDADE 

 O que é Contemporaneidade 

 O Homem e a Subjetividade 

 O Lugar da Subjetividade no trabalho do serviço social 

 

UNIDADE II – CONSTRUINDO CONCEITOS E ESTABELECENDO AS PRIMEIRAS FRONTEIRAS ENTRE 

PSICOLOGIA SOCIAL E SERVIÇO SOCIAL 

 Por uma Genealogia do social 

 A Psicologia e a Invenção da Psicologia social 

 O Serviço social e as múltiplas expressões da questão social 

 Psicologia Social e Serviço Social: a caminho da interdisciplinaridade 

 

   UNIDADE III – TEMAS RELEVANTES PARA A FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

 A Família Contemporânea; 

 A Criança e o Adolescente; 

 A Mulher e as questões de gênero 

 Adultez e velhice; 

 Sexualidade e trabalho com grupos; 

 Representações Sociais; 

 



 2 

4. PROCEDIMENTOS (metodologia, estratégias, etc.) 

Será constituída por módulos teóricos e práticos que orientarão o desenvolvimento do Programa.  

Será desenvolvida em contrapartidas: 

 Por parte dos alunos, será um programa de estudos, leituras, avaliações e seminarizações dos 

temas sob orientação docente, visando a  efetiva aprendizagem. 

 Por parte do Docente, constará de um conjunto de aulas, exposições, seminários, atividades 

coordenadas e vivências, consubstanciando o processo de ensino e o pacto educativo do curso. 

5. AVALIAÇÃO 

O estudante será avaliado através de trabalhos individuais e em grupos, participação em sala de aula 

e presença considerando o nível da análise, síntese e intervenção nas discussões. As notas serão 

atribuídas em consonância com os critérios da Universidade. O trabalho constará de relatório e 

apresentação da pesquisa de campo. Os critérios de avaliação do relatório e da apresentação estão 

disponíveis no roteiro do trabalho de campo. 
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